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Resumo: A coleção Jerônymo Ferreira das Neves foi doada à Escola de Belas Artes em 1947 e integra o acervo do Museu Dom João VI da Escola de Belas Artes da UFRJ. Este projeto tem como objetivo fazer um estudo das peças de indumentária e acessórios que fazem parte do acervo museológico da Coleção Ferreira das Neves, indexados como objetos pessoais, procurando contextualizar o uso e significado simbólico destes objetos. Para o seguimento deste projeto será necessária as seguintes etapas: levantamento bibliográfico; visitas técnicas e de levantamentos de dados; registro dos objetos e leitura dos textos selecionados; armazenamento e conservação das peças da coleção; análise e publicação do material coletado e redação final.
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Abstract: The collection Jeronymo Ferreira das Neves was donated to the Escola de Belas Artes in 1947 and integrates the heap of the Museum Dom João VI of the Escola de Belas Artes of UFRJ. This project have the objective to do a study of the pieces of clothing and accessories that make part of the collection Jerônymo das Neves, indexed like personal objects, looking contextualizing use and the meaning of these objects. To the continuation of this project it will be necessary the next stages: bibliographical lifting; technical visits and of liftings data; register of the objects and reading of the selected texts; storage and conservation of the pieces of the collection; analysis and publication of the collected material and final editorial staff.
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Introdução
A coleção Jeronymo Ferreira das Neves foi doada à Escola Nacional de Belas Artes em 1947 e integra o acervo do Museu Dom João VI da Escola de Belas Artes da UFRJ. De caráter bastante eclético, a coleção reúne pinturas, esculturas, gravuras, tecidos, móveis, imaginária, porcelana, prataria, numismática e livros raros, em sua maioria de origem européia1. Quase nada se sabe sobre Ferreira das Neves, a não ser que era português e abastado, tendo a coleção sido doada por sua viúva à antiga Escola Nacional de Belas Artes. 

Faz parte do acervo museológico um conjunto heterogêneo composto por 68 (sessenta e oito) itens agrupados sob a classificação de objetos pessoais, dentre os quais peças de indumentária religiosa e jóia (relógios, broches, etc.).

Nada se sabe a quem pertenceu e qual motivação levou Ferreira das Neves a colecionar tais objetos para em seguida doá-los.

Desenvolvimento 
Numa análise preliminar do acervo ficou claro que esses documentos poderiam ser melhor conhecidos. Portanto, nossa tarefa foi atualizar as informações disponíveis nas fichas técnicas das peças de indumentária religiosa e jóias, documentar fotograficamente as peças, verificar a adequação da forma de guarda das peças e propor novas soluções. 

Uma das primeiras ações foi atualizar o referencial bibliográfico em visitas à Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro e à Biblioteca Setorial do Centro de Letras e Artes do Sistema de Bibliotecas da UNIRIO/RJ. Também foram realizadas visitas técnicas no Museu Imperial de Petrópolis, Museu Mauro Ribeiro Viegas localizado no Outeiro da Glória e Museu Arquidiocesano de Arte Sacra ambos no Rio de Janeiro. Em cada um desses museus completamos o levantamento de dados sobre as formas de catalogação e também da bibliografia disponivel.  Em seguida foi possível propor uma nova ficha técnica com dados mais completos, foto da peça, foto de um detalhe, se for o caso e também o desenho técnico da peça.

Dando continuidade aos trabalhos, foi realizado o registro fotográfico das peças, a obtenção de medidas das peças do acervo de para serem feitos os desenhos técnicos. Também concluímos a leitura da bibliografia indicada nas visitas técnicas e bibliografia comprada por meio de verba do projeto. Mais adiante, foi criado um banco de imagens com as fotos relacionadas com o número de tombamento.

Para um estudo mais detalhado de cada peça, pesquisamos em vários acervos eclesiásticos como na Paróquia da Ressureição no Arpoador, na igreja Nossa Senhora do Brasil na Urca, na Mitra Arquiepiscopal do Rio de Janeiro e na Biblioteca do Seminário Arquidiocesano de São José no Rio Comprido/RJ. Essas visitas serviram para se levantar hipóteses da datação das peças da coleção e também da nomenclatura.

Metodologia      
Para o processo de documentação do acervo de indumentária  devem-se ter as seguintes ferramentas: livro de registros, ficha de inventário, ficha de catalogação que contenha os dados básicos do objeto, base de dados (internet), glossário de terminologia (baseado no Thesaurus) e listas de localização.      

Posteriormente a isto é feita a ficha de catalogação que deve conter: foto do traje (é muito importante ter, pois tem um caráter descritivo, melhor que a escrita), desenho técnico do traje, foto do detalhe do traje (se for o caso), coleção de origem, qual o objeto, número do inventário, doador, quem usou o traje, medidas, descrição, peças complementares (se houver), utilização, referências bibliográficas, outras referências julgadas necessárias, qual tecido da peça, material, detalhe do tecido e cor.     

As peças de indumentária maiores, como as casulas e vestes podem ser guardadas penduradas em cabide visto que este tipo de acomodação ocupa menos espaço. Contudo este cabide deve obedecer a algumas normas estabelecidas, que são: cabide de tipo comum com o gancho um pouco mais alto; se necessário este é serrado nas laterais para não ocorrer deformações e outros danos mais graves no traje. O cabide deve ser forrado com espuma, moldado para que acomode o vestuário. Em alguns casos o centro da estrutura deve levar reforços de placas de plástico corrugado. Posteriormente este conjunto deve ser isolado com uma camada de manta acrílica e recoberto com malha tubular e uma capa de proteção cirúrgica. O vestuário é coberto por uma capa feita de algodão, com abertura por cadarços nas laterais, para facilitar o manuseio.     

Já  a acomodação de acervo que esteja deteriorado ou das peças menores deve ser feita em caixas de forma que o objeto não possa se locomover dentro do recipiente e for revestido com os materiais necessários para a sua conservação.      

Para se realizar essas tarefas de conservação os materiais mais econômicos são: etaflon, usado para a confecção de bases que devam permanecer com um formato; o acrílico, por apresentar isolamento térmico; o poliéster, por apresentar as mesmas qualidades do acrílico e ser usado para acolchoamento; o tule de poliamida, para organizar pequenos objetos; a malha tubular cirúrgica, para a construção de suportes já que é feita de algodão; o algodão, por ser um tecido. 

Resultados
Dando continuidade aos trabalhos de organização e guarda já realizados junto ao acervo do Museu Dom João VI, as ações desenvolvidas contribuem para valorizá-lo, tornando-o mais conhecido dos alunos da EBA e do publico em geral.

Ao mesmo tempo, ao sistematizar o estudo das formas vestimentares aplicadas à Coleção Ferreira das Neves, contribuímos para reflexões em torno da questão do vestuário e da cultura material em geral e da pesquisa acadêmica no âmbito da Escola de Belas Artes em particular.

Com o aperfeiçoamento da forma de catalogação, que é resultado do estudo e organização do acervo feito por fichas técnicas mais detalhadas, com registro fotografico, a procura e pesquisa das peças de indumentária e acessórios catalogados deverá ser mais ágil e completa.
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